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Semântica. Identidade negra. Racismo. 
O padrão estético imposto pela sociedade brasileira não considera o fenótipo da maior parte das 
pessoas. Ao contrário, o cabelo crespo se constitui como uma característica fora do padrão, mesmo 
sendo o Brasil um país, onde a maioria da população é negra. A partir da difusão da militância feminista 
por meio das redes sociais, tem crescido o movimento de empoderamento de mulheres e homens para 
o uso do cabelo natural. Esse movimento que incentiva o ato político de não alisar o cabelo, chamou 
atenção de marcas de cosméticos que passaram a investir em produtos específicos para cabelos 
crespos e cacheados. Nesse contexto, propõe-se a análise de alguns rótulos de produtos cosméticos. 
O que se pretende é analisar que por meio da semântica se perpetuam as expressões racistas na 
sociedade brasileira, haja vista os discursos textuais e imagéticos que colocam o negro em um papel 
ridicularizado, se referindo ao cabelo crespo como, nervoso, rebelde, e outras expressões pejorativas 
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A sociedade brasileira, em pleno século XXI, ainda está arrai-
gada em uma cultura intolerante e excludente, presa a preconceitos 
e estigmas. Pode-se dizer que é reflexo de uma sociedade que valo-
riza o eurocentrismo e considera a Europa como o centro irradiador 
de civilização do mundo, onde o homem branco é referência cultural 
para todos os outros. 
São notórios os casos onde autores revelam a sua maneira 
pejorativa de pensar sobre negros. Piza e Pansarelli (2016) analisam 
citações de Kant, Hume, Tocquevile, Weber, entre outros renomados 
f ilósofos e mostram o posicionamento. Tal fato pode causar muito 
e spanto, para alguns, ao tomar-se conhecimento, por exemplo, 
“das palavras proferidas por Kant acerca das diferentes raças, sua 
c aracterização e classificação, e a infinidade de adjetivos pejora-
tivos que encontramos nessa e em outras grandes Filosofias.” (PIZA, 
PANSARELLI, 2016, p. 285). O seguinte trecho aponta que Kant 
fundamentava-se em Hume: 
Os negros da África não possuem, por natureza, nenhum sentimento que 
se eleve acima do ridículo. O senhor Hume desafia qualquer um a citar um 
único exemplo em que um negro tenha mostrado talentos, e afirma: dentre os 
milhões de pretos que foram deportados de seus países, não obstante muitos 
deles terem sido postos em liberdade, não se encontrou um único sequer 
que apresentasse algo grandioso na arte ou na ciência, ou em qualquer outra 
aptidão; já entre os brancos, constantemente arrojam-se aqueles que, saídos 
da plebe mais baixa, adquirem no mundo certo prestígio, por força de dons 
excelentes. (KANT, 1993: pág. 75-76 apud PIZA, PANSARELLI, 2016, p. 273).
O bserva-se o caráter depreciativo das palavras que se 
r eferem aos negros e embora o contexto social e cultural fosse 
outro, bem como o espírito do tempo, é relevante pensar que suas 
teorias e pensamentos estão até hoje entre nós, bem como aborda 
Piza e Pansarelli (2012). Entretanto, aqui não cabe discutir e julgar 
um trecho pela obra como um todo, recorre-se a ele para enfatizar 
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que o estigma sobre as relações etnico-raciais vem de longa data e 
remonta inclusive ao pensamento daqueles que criaram importantes 
teorias filosóficas. 
Bauman (2012) ao abordar a “A existência do estranho...” 
nos faz refletir que a questão da identidade negra ainda é conside-
rado exterior a “nós”, sendo que é parte da maioria dos brasileiros. 
Pode-se afirmar que o uso do cabelo natural, crespo, com volume 
é um ato de resistência dos negros contra a imposição de um dito 
padrão, que mostra o desejo de liberdade e representa que o negro 
está assumindo a sua identidade original na cultura brasileira, fato 
ainda recente
O presente artigo recorreu à pesquisa qualitativa bibliográfica, 
a fim de subsidiar a discussão teórica feita sobre a análise de textos e 
imagens encontrados em rótulos de produtos brasileiros destinados 
a cabelos crespos e cacheados. O levantamento de dados ocorreu 
através da análise do rótulo de marcas que possuíam produtos espes-
cíficos para cabelos crespos e cacheados disponíveis na internet. A 
partir de então, verificou-se de que forma essas empresas abordam 
a estética do cabelo afro.
Segundo Santos (2006), o desenvolvimento humano se deu 
de diferentes maneiras e em ritmos diversos, de acordo com grupos 
de diferentes populações. Observa-se isso nas variadas formas 
de utilização dos recursos naturais, embora houvessem algumas 
práticas dominantes como a formação de sociedades poderosas e 
com a centralização de instituições políticas. Não apenas os recursos 
naturais influenciaram o desenvolvimento dos grupos humanos, mas 
fundamentalmente foram relevantes as formas de organizar e trans-
formar a vida em sociedade, e sobretudo as formas de superar o 
conflito social. Este autor afirma ainda que, em se tratando de culturas 
e sociedades diferentes são muitas as questões a serem avaliadas, 
na sociedade brasileira, por exemplo, seriam características regio-
nais, faixa etária, escolarização, descendência, entre outras. 
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 Assim como se diferem as populações que constituem 
uma sociedade, há também a variações de características físicas 
entre esses grupos capazes de identificar as etnias existentes pelo 
fenótipo que as pessoas carregam. Destaca-se para a discussão 
neste artigo a pluralidade de texturas de cabelo classificadas pela 
Antropologia e etnologia no século XX, segundo Malachias (2007) 
há uma tendência geral em classificar cabelos em diferentes tipos ou 
categorias. No Brasil é comum que as marcas de cosméticos divul-
guem em seus produtos as classificações dos seguintes tipos: 1) 
lisos, 2) ondulado, 3) cacheados, 4) crespos. Conforme se observa 
na figura abaixo:
Fig. 1. Demonstração dos tipos de cabelo.
Fonte:www.ferramentasfemininas.com.br
Percebe-se, através de mídias, capas de revistas e outros 
meios de comunicação, que o padrão social seguido no Brasil é 
baseado na cultura europeia, seja na moda, na religião, na arte, 
enfim, haja vista a falta de representatividade negra existente nos 
espaços sociais de maior poder e status social. Em se tratando de 
cabelos, a maior representatividade é a que se aproxima ao padrão 
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europeu, ou seja, liso ou ondulado. Logo o tipo de cabelo que é 
menos aceito socialmente é o cabelo crespo, do tipo 4c.
O POTENCIAL DOS DISCURSOS PUBLICITÁRIOS, 
EM PRODUTOS COSMÉTICOS PARA CABELOS 
CRESPOS E CACHEADOS, NA PROPAGAÇÃO DE 
DISCURSOS RACISTAS
O discurso publicitário tem o poder de despertar no público/
usuário o desejo de consumir o produto que está sendo ofertado. 
O poder de convencimento do discurso publicitário incute na mente 
das mulheres que o cabelo crespo não é considerado bonito e sim 
rebelde entre outras características negativas, colocando-o em 
posição de estranho dentro da sociedade brasileira, uma vez que 
está fora do grupo dominante e homogêneo da cultura. Bauman 
(2012) discute sobre o estranho e aponta que: 
A própria existência do estranho não apenas obscurece a desejada clareza 
da divisão nós-eles; o estranho como se não bastasse o primeiro crime, tor-
na-se, quer queira, quer não, o epicentro de um terremoto total, pois tende a 
desafiar não só uma, mas todas as distinções que tornam o mundo inteligível 
(BAUMAN, 2012. p. 244.)
Com base na afirmação de Bauman (2012), pode-se pensar a 
questão da identidade negra dentro da sociedade brasileira e a forma 
como as características pertencentes ao povo negro são colocadas, 
como fora do “nós”. No que diz respeito aos padrões estéticos, por 
exemplo, o cabelo crespo constitui-se como uma característica fora 
do padrão, mesmo sendo o Brasil um país onde a maioria da popu-
lação é negra.
Recentemente e, a partir da difusão da militância feminista 
por meio das redes sociais, tem crescido o movimento que visa 
promover a autonomia de mulheres e homens para o uso do cabelo 
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natural. Segundo Melo e Lopes (2014, p. 543) “os sujeitos sociais 
contemporâneos se apropriam das diversas TICs e de recursos da 
web 2.0 e, ao assim fazerem, encontram outras possibilidades de 
contar histórias sobre quem são”. No que diz respeito especifica-
mente às pautas feministas difundidas por meio da internet recor-
re-se ao que explicita Ferreira (2013, p. 34) ao afirmar que:
A internet, especialmente as redes sociais, possibilitou uma forma mais rá-
pida e dinâmica de intercâmbio de ideias entre diferentes concepções de 
feminismos e, principalmente, se consolidou como um veículo de diálogo 
com amplos setores da sociedade sobre as diversas pautas dos feminismos 
contemporâneos.
As redes sociais dão voz às militantes negras por meio da 
produção de conteúdos online, sejam eles audiovisuais ou textuais, 
que fomentam discussões acerca dos padrões impostos para 
mulheres na sociedade. Um exemplo disso é o debate sobre o tabu 
dos pelos femininos que sujeitam as mulheres a aderir necessa-
riamente à depilação para que não sejam excluídas socialmente. 
Outro tópico que diz respeito principalmente às pautas levantadas 
pelas militantes negras é o incentivo para o uso do cabelo crespo 
e cacheado de forma natural, ou seja, sem o uso de químicas de 
alisamento. Segundo Melo e Lopes (2014, 542):
Nos blogs e redes sociais, por exemplo, as chamadas minorias relatam suas 
vivências, exercem a cidadania e podem selecionar as lutas que valham à 
pena, segundo o seu contexto histórico-social e suas experiências. Dessa 
forma, o ambiente on-line pode contribuir para dar visibilidade também aos 
corpos ébanos.
O movimento que incentiva o ato político de não alisar o 
cabelo, chamou atenção de marcas de cosméticos que passaram a 
investir em produtos específicos para cabelos crespos e cacheados. 
Nesse contexto, cabe a discussão sobre alguns rótulos de produtos 
para cabelo, pois, observa-se nas peças publicitárias analisadas 
discursos que contribuem para a reprodução de ideologias racistas.
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Fig. 2. Rótulo da máscara hidratante para cabelos da marca Lola Cosmetics.
Fonte: http://www.lola.ind.br/produto/dream-cream/
O rótulo da máscara Dream Cream, da marca Lola Cosmetics 
refere-se a cabelos lisos como comportados, logo, entende-se que 
as expressões colocadas no rótulo, como: cabelos com grandes 
problemas, rebeldes e nervosos são destinadas a cabelos não lisos. 
De acordo com a descrição do produto, a máscara de hidratação 
é útil para que os cabelos lisos continuem comportados e belos, 
embora o produto tenha sido criado para acalmar cabelos secos 
e rebeldes. Mesmo que o produto não aponte ser específico para 
cabelos crespos, o fato de a marca destacar características posi-
tivas apenas para cabelos lisos, deixa implícito que os cabelos que 
necessitam ser acalmados são os que não são lisos.
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A linha Creoula, também da Lola Cosmetics, tem o intuito 
de atender consumidores com cabelos cacheados e crespos. Há 
denúncias de racismo contra a marca disponíveis na internet, por 
conterem discursos ofensivos, que desrespeitam as caracterís-
ticas dos cabelos crespos, principalmente. Após as reclamações, a 
marca alterou a embalagem de um produto dessa linha que tinha a 
promessa de domar os cachos sem chicote. Sobre o uso do verbo 
domar, utilizado em alguns rótulos, a marca posicionou-se, alegando 
se tratar de humor, sem intenção de agredir:
Nosso texto tem humor e para nós as palavras “chicote” e “domar”, estão 
com a graça necessária para falar do grande vilão que é o frizz nos cabelos. 
É uma expressão lúdica, circense. Nada além disso. Nossa visão de mundo é 
alinhada com consciência social e ambiental [...] sem segundas ou terceiras 
intenções. (LOLA COSMETICS [20--]).
Fig. 3. Material publicitário de divulgação creme para cabelos crespos da linha 
Creoula da Lola cosmetics. Fonte: www.supergloss.com.br
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A marca de cosméticos Lola utiliza em seus rótulos e propa-
gandas discursos racistas e, mesmo sendo uma marca brasileira 
com produtos específicos para cabelos crespos e cacheados, a 
linha denominada Creoula, traz alguns estereótipos racistas bastante 
arraigados na cultura brasileira. As afirmações de que o cabelo 
crespo é nervoso, que precisa ser domado ou acalmado em rótulos 
de produtos que têm como público alvo, justamente as pessoas que 
estão sendo hostilizadas por esses discursos, leva à reflexão sobre 
a viscosidade, do que é repugnante, descrita por Bauman (2012) 
como sendo um dos fenômenos que constituem o que é estranho 
na sociedade. 
A partir dos signos culturais como o discurso e as imagens, 
vai sendo construída a ideia do que é repugnante, errado, feio, e 
esses signos se impregnam na práxis humana, fazendo com que 
associações como a dos rótulos dos cosméticos, mostrados nas 
figuras acima, sejam perpetuadas. O cabelo crespo é associado 
a adjetivos pejorativos como difíceis, indomáveis, incontroláveis, 
ruins, entre outras. Essas associações feitas são um exemplo de 
visco, algo impregnado na sociedade brasileira e que coloca, sob 
as pessoas de cabelo crespo e volumoso, o estigma de estranho, 
de fora do “nós”, são “eles” de cabelos armados que se diferem 
do padrão preestabelecido. A frase “Seus amigos dizem que você 
anda nervosa” transmite ao leitor uma conotação negativa de que o 
cabelo crespo possui mau aparência influenciando até mesmo, no 
psicológico da mulher.
As imagens divulgadas pela empresa Cadiveu, apresentam 
pessoas utilizando peruca com cabelos cacheados e crespos, volu-
mosos, e segurando uma placa com a seguinte mensagem “eu 
preciso de Cadiveu”. Observa-se aí uma abordagem pejorativa utili -
zada pela marca ao lançar mão do discurso de que o cabelo de 
textura não lisa e com volume precisa de uma “salvação”, que no 
caso seria a utilização de seus produtos.
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Fig. 4. Imagem da marca Cadiveu em evento.
Fonte: g1.globo.com
Considerando os signos culturais que reafirmam o estereótipo 
de comportamento, a forma como a identidade negra é retratada 
socialmente é uma forma de visco, impregnada na cultura brasi-
leira, levando ao entendimento de que o negro não está ligado ao 
desenvolvimento social. Além disso, considera-se socialmente a 
contribuição histórica dos negros como mão de obra, as religiões 
de origem africana foram e são, muitas vezes, demonizadas. Essas 
formas de repulsa ao negro, criaram estigmas que estenderam-se ao 
estereótipo de beleza, atingindo o que envolve o corpo negro, logo 
tem-se que o cabelo crespo e volumoso deve ser “embranquecido”. 
Além disso, por meio da semântica se perpetuam as expres-
sões racistas na sociedade brasileira, os discursos textuais e imagé-
ticos que colocam o negro em um papel ridicularizado, referindo-se ao 
cabelo crespo como, nervoso, rebelde, enfim, expressões pejorativas 
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ligadas a selvageria demonstram que há necessidade de resistência 
quanto à questões ligadas ao racismo nos discursos publicitários. 
As marcas Seda e Embelleze também possuem produtos 
específicos para cabelos com texturas não lisas, e embora exista 
na descrição de alguns a recomendação para uso em cabelos 
crespos, observa-se que em suas homepages tanto a Seda, quanto 
a Embelleze, não utilizam a denominação “crespo” para escolha do 
tipo de cabelo nas opções de navegação oferecidas aos internautas. 
Nota-se que o termo utilizado é cacho ou cabelo cacheado, não 
havendo representatividade para as pessoas que possuem cabelos 
crespos do tipo 4, conforme ilustram as figuras 5 e 6:
Fig. 5. Página inicial da homepage da marca Seda.
Fonte: www.seda.com.br
Fig.6. Página inicial da homepage da marca Embelleze.
Fonte: www.embelleze.com 
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Destaca-se, ainda sobre a marca Embelleze, a linha Hairlife 
que conforme informação do site da empresa foi desenvolvido espe-
cialmente para alisar o cabelo da mulher brasileira. Sendo assim, de 
acordo com o que diz o slogan do produto “Conquiste a beleza da 
vida”, observa-se que beleza está associada a cabelo liso, já que o 
que o cosmético se propõe a fazer é alisar o cabelo. 
Na embalagem do produto se observa, ainda, que está 
descrito que trata-se de um creme para alisamento e há um destaque 
para as palavras “solto” e “natural”, levando ao entendimento que o 
ato de soltar os cabelos mais uma vez passa pela condição de alisa-
mento. Não obstante, ainda há na embalagem a descrição de que 
o produto” transforma cabelos resistentes em cabelos soltos, com 
balanço e naturalmente bonitos”, novamente nota-se um discurso 
que enfatiza que o cabelo ao tornar-se liso pode ser usado solto, e 
que uma vez alisado passa a ter beleza.
Fig. 7. Emabalagem da linha Hairlife da Embelleze.
Fonte: www.embelleze.com 
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A questão da estética está fortemente relacionada com a 
construção da feminilidade. Há uma diferença entre feminilidade para 
mulheres brancas e para mulheres negras, pois o mito de fragilidade 
e delicadeza não fez e não faz parte do universo da mulher negra, já 
que estas eram submetidas aos mesmos trabalhos pesados que o 
homem negro desempenhava no tempo da escravidão. Além disso, 
no período de pós-abolição, também a obrigatoriedade do trabalho 
se impunha a mulheres e homens. 
 A partir das considerações de Davis (2016), cabe olhar 
para o significado simbólico que os cuidados estéticos com o corpo 
representam para explicitação da feminilidade da mulher negra, uma 
vez que, dedicar tempo para o cuidado consigo, seja por meio do 
cuidado com os cabelos, com a automaquiagem, etc., são formas 
de fomentar que se desenvolva a autoestima dessas mulheres. Haja 
vista que, a partir da historicidade que constitui a mulher negra, 
observa-se que para ela não foi dado o privilégio da explicitação da 
sua feminilidade, pois para ser feminina, em termos estéticos, há que 
se passar por um processo de branqueamento, de alisamento do 
cabelo, de afinamento de nariz, de emagrecimento. 
Observa-se que essa construção social de padrão de beleza 
socialmente imposto, promove a invisibilização da estética afro, e 
nesse sentido pode-se dizer que o peso do racismo e do machismo 
recaem de forma mais cruel sobre a mulher negra também no que 
tange a explicitação da sua negritude.  
Cabe destacar que as mulheres negras sofreram e ainda 
sofrem o desrespeito da mídia televisiva, capas de revista, letras de 
músicas ofensivas que acabam afetando a sua moral. Jarid Arraes 
(2014) diz que: 
Para além das questões de autoestima e autoimagem, o racismo evidente no 
padrão liso do cabelo se desenrola em muitas outras faces da sociedade. Se 
ter sucesso profissional e bons relacionamentos interpessoais é um desafio 
quando a autoestima está vulnerável, o quadro se torna ainda pior devido 
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aos obstáculos impostos socialmente nos mais diversos âmbitos culturais. 
(ARRAES, 2014) 
A partir da abordagem de Arraes, aponta-se que a conquista 
do mercado de trabalho pela mulher, por ser do gênero feminino, 
ocorreu de forma lenta e gradual no bojo de uma sociedade machista 
e racista. Cabe destacarmos que essa disparidade ainda ocorre e 
se a mulher é negra, as dificuldades de reconhecimento e valori-
zação são maiores tendo em vista as barreiras enfrentadas desde a 
formação inicial escolar até o marcado de trabalho. 
Pelo que fora explicitado, ao se falar em cabelo afro é inegável 
que se fale também em racismo, pois as embalagens de produtos 
para tratamento dos cabelos, não raras vezes, utilizam termos 
violentos e racistas para se referirem a texturas de cabelo que se 
diferem do liso. Por esse motivo, não se pode tratar de racismo e de 
estética negra de forma isolada, pois, as questões que envolvem as 
poucas opções de maquiagem específica para pele negra, cosmé-
ticos que abordam as características afro de forma preconceituosa, 
etc., são elementos que refletem o racismo da sociedade. 
De acordo com Côrtes (2011) a importância de fios bem 
apresentados também é observado por mulheres brancas ou por 
outros grupos sociais, contudo no caso em questão a discussão 
sobre as madeixas se insere em debates maiores associados ao 
“melhoramento da raça”. Por esse fato, os temas que dizem respeito 
à estética negra se relacionam com a construção de formas de se 
promover o empoderamento dos negros e negras para a resistência 
frente a essas questões que invisibilizam o negro ou o ridicularizam 
utilizando termos ligados à selvageria para tratar da estética princi-
palmente do cabelo crespo. 
Um dos marcos mundiais de movimento político contra 
o racismo ocorreu em Oakland, na Califórnia em 1966, Estados 
Unidos. Esse movimento era chamado de Partido das Panteras 
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Negras, embora tenha se dissolvido na década de 80, é até hoje 
referencia para as mulheres negras se libertarem de preconceitos e 
adotarem a forma natural de seus cabelos. (ERRAES, 2014). 
Um dos destaques do grupo era protagonizado pelos cabelos naturais, pro-
positalmente armados e sem cachos definidos; o que conhecemos comu-
mente por “black power”. Ainda hoje, é possível assistir a vídeos em que 
ativistas do Panteras Negras falam a respeito de seus cabelos, como o vídeo 
disponível no youtube em que Kathleen Cleaver explica para a mídia o motivo 
de usar seus cabelos “daquele jeito”. (ERRAES, 2014). 
Com base nisso destaca-se a grande disseminação de 
blogues e canais no Youtube, administrados em grande parte por 
militantes feministas, que tem como objetivo fomentar a autoestima 
sobretudo das mulheres negras, por meio de tutoriais de penteados, 
de maquiagem, de receitas caseiras para uso nos cabelos e que 
para além disso, debatem questões políticas ligadas ao empodera-
mento negro e ao empoderamento da mulher. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Levando em consideração os signos culturais que reafirmam 
o estereótipo do comportamento social, a forma como a identidade 
negra é retratada socialmente é uma forma de visco, impregnado na 
cultura brasileira, levando ao entendimento de que o padrão social-
mente imposto é o europeu, e, consequentemente, cabelos lisos e 
ondulados, os cabelos crespos rompem esse padrão e cada vez 
mais homens e mulheres estão explicitando sua identidade negra 
através do uso do seu cabelo natural sem alisamentos, criando 
uma fissura que vai abrindo caminho para discussões e rompendo 
preconceitos, através do empoderamento. Por esse viés há a luta 
contra o racismo, principalmente no que concerne a estética negra. 
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A partir da análise dos rótulos, é possível perceber que a 
semântica perpetua expressões racistas na sociedade brasileira, os 
discursos textuais e imagéticos que colocam o negro em um papel 
ridicularizado, se referindo ao cabelo crespo como, nervoso, rebelde, 
enfim, expressões pejorativas ligadas a selvageria demonstram que 
há necessidade de resistência quanto à questões ligadas ao racismo 
no nicho do mercado que engloba os produtos cosméticos. 
O fato de deixar de consumir produtos que desrespeitam a 
estética negra é uma forma de resistência. Assim como também é 
resistência acompanhar de que forma as empresas que tem como 
alvo os negros se portam quanto à seus valores institucionais. Seria 
incoerente, por exemplo, que uma empresa vise abranger a popu-
lação negra com seus produtos, mas que em seu quadro de funcio-
nários não tenha negros. 
O uso do cabelo natural, crespo, com volume é um ato 
de resistência dos negros, e é fundamental para representar a 
identidade negra, na cultura brasileira. Logo, a reflexão acerca da 
identidade negra e dos elementos sociais que corroboram para a 
explicitação do Brasil, como um país racista, é relevante para que se 
tenha presente que a construção de uma identidade sociocultural é 
parte de um processo coletivo e, assim sendo, as práticas cotidianas, 
já impregnadas na sociedade brasileira, que contribuem para a 
manutenção do racismo, são elementos que permeiam a discussão 
sobre as desigualdades étinico-raciais atualmente.
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